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ParÍSí-^gôsto _ Um a frase  de

Rim baud, escrita  com  sua letra em 
um  exem p lar da JWimeira • ediç&o 
de “ Illum inations”  agora«ecareci<io 
em  u m N eilão f^ e^ K íyiesça  dem asia- 
do p ro û m d am en tl f c i  jwin^piesmo, 
para  n ã o l e r a ^ ^ p i  ^ ^ A m ^ a b ^ i e -  
iancolia, lu rW iO T *  » d o r  os uen*»- 
m entos.i '  •

Resposta de C laudel a um  amigo 
que lhe perguntava como êle ainda. 
■\te8e acreditar em D rus, depois de 
guerras tão h o rríveis: “ E Yucê, 
com o pode suportar essas guerra* 
sem  acreditar em D eus?”

Ifrase de um crítico  novo sôbre 
C lau d el: " E ’ o Espirito Santo que 
se enganou de ave e se incarnou 
em  um P g a p , ------------ *_

AbaPeeertèm  fran cês, cpm uma 
boa criticá , "L es  brebis du S e ig 
n eur” , tradução de um  som aitee 
d e  F en elrg . «Ig C astre .

Uma defin ição de H em ingw ay: 
“ Idealista  é  o su je ito  que. con sta
tando que o perfum e das rosas é  
m ais agrad ável qu e o  da couve, 
conclut que a rosa dará um a sópa 
tnelhor” . , ------ :— — — *

D e  B ernard  p h aw , em seu auto* 
retrato: "N ão aceito  m esm o a se- 
qüência  quage lndiscutida de 
causa e  e fe ito ; P ara mim é o con 
trário . A ceitando o acidente puro 
é  o fim , o desígnio, o  efeito  espera
do que produz o que se cham a a 
cau sa” .

O que a Com édie Française pre
para p a la  a próxim a tem porada: 
" t e s  S in cères” , de M arivaux, com 
m ise-en-scène d e  V éra  K orène; 
“ L e  C h ant d u  b erceau ", de Inès e 
M atinez de B andos; “ L es M entons 
b leu s”  d e  Courtellne, "C on te d 'h i
v e r ”  d e  Sh akesp eare  em adaptação 
de C lau d e-A n d ré P u gct e, entre 
outras coisas, “ Les C aves du V a ti
can ” , de G ide, adaptada ao teatro 
por êle m esm o.

B a rra u lt criará  no próxim o 
I n v e r n o  um  dram a ellsa- 
b e t  í a n o, “ A den de F ever- 
sham ” , adaptado por G ide, ‘La 
fa rce  des tén éb re u x ", de M ichel de 
G helderode, um a peça de A nouilh  
e os “ H enri V I ”  de Shakespeare 
condensados em  um  só espetáculo 
por M aurice C lav e l. Os dois film es 
fran ceses do prim eiro sem estre de 
ISõO classificados pela A ssociação 
Francesa da Crítica  de Cinem a 
com o os de m aior qualidade artís
tica  foram ; “ R endez-vous d e  ju i
lle t " ,  de Jacques B eck er, com  D a
n iel G élin  e B rig itte  A u ber, e  "L a  
B eau té  du d iab le” , de René Clair, 
com  M ichel Sim on e G érard  Fi-
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